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Resolução Política Liberdade e Luta São Paulo 2023

1. Por todos os lados, a burguesia – banqueiros, grandes empresários, latifundiários – está cortando
direitos trabalhistas, destruindo a previdência social e as aposentadorias, precarizando as condições
de  trabalho,  demitindo  em  massa,  destruindo  postos  de  trabalho  e  acabando  com  os  serviços
públicos. Esses são duros ataques que têm uma finalidade: manter o falido capitalismo.

2.  Por  outro  lado,  a  classe  trabalhadora  tem  resistido  e  se  mobilizado,  realizando  greves  e
paralisações,  manifestações  nas  ruas,  organizando-se  em  sindicatos,  reagindo  à  repressão  e
demonstrando sua solidariedade internacional. É o que temos visto em casos como França, Grã-
Bretanha, Alemanha, Coreia do Sul, Irã e Peru, para ficar em alguns exemplos.

3.  A continuidade da guerra  na Ucrânia e  das guerras  localizadas  promovidas  pelo capitalismo
assolam o mundo inteiro. Como consequência direta da guerra na Ucrânia temos o aumento dos
preços dos alimentos no mundo, além de centenas de milhares de refugiados. Os capitalistas usam
jovens e trabalhadores como bucha de canhão para atender seus interesses lucrativos na guerra.

4. Por isso, nós exigimos o imediato cessar fogo! Nenhum apoio a Biden, Putin e Zelensky!
Desmantelamento da OTAN! Paz entre nós, guerra aos senhores!

5. No Brasil, a tentativa de golpe no dia 8 de janeiro foi fracassada, demonstrando a inconsistência
do “bolsonarismo” enquanto movimento social.  Essa tentativa de golpe não teve apoio popular
massivo e nem da maioria da burguesia brasileira e internacional.

6. A resposta a essa situação se deu nas ruas, com milhares de manifestantes repudiando a tentativa
dos golpistas e deixando Bolsonaro ainda mais isolado politicamente. Ele foi obrigado a estender
seu “passeio” pelos EUA. O cerco está se fechando contra ele, por isso as tentativas de torná-lo
inelegível e talvez, prendê-lo.

7. Sem anistia! Prisão para Bolsonaro e seus comparsas! Desapropriação das empresas e dos
bens dos empresários que financiaram os golpistas!

8. A questão mais importante é, com ou sem Bolsonaro, a burguesia exige que a classe trabalhadora
continue sangrando para garantir seu lucro. A luta da classe trabalhadora contra esses ataques vai
gerar choques e sacudir a luta de classes.

9. Enquanto isso, o governo Lula-Alckmin tenta se equilibrar em uma corda bamba com sua política
pró-capitalista  e em submissão aos interesses imperialistas internacionais.  A colaboração com a
burguesia não permite atender aos interesses da juventude e da classe trabalhadora.

10. Uma demonstração disso é o Arcabouço Fiscal de Fernando Haddad (PT), que não passa de um
novo Teto de Gastos. Essa política vai continuar impedindo o investimento em serviços públicos
como educação e saúde, para garantir o pagamento da fraude da “Dívida Pública”, que nada mais é
do que colocar dinheiro diretamente no bolso dos banqueiros e parasitas do mercado financeiro.

11.  Queremos  o  fim  do  pagamento  da  Dívida  Pública!  Todo  o  dinheiro  necessário  para
educação, saúde, transporte, moradia públicos, gratuitos e para todos!
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12. Durante o governo Bolsonaro e ainda no governo Lula-Alckmin, temos visto milhares de postos
de trabalho e fábricas sendo fechados devido à grave crise do capitalismo. Por isso, temos que
apresentar aos trabalhadores e aos jovens à memória do Movimento de Fábricas Ocupadas, o qual a
Liberdade e Luta está ligada, uma vez que temos entre nossos membros fundadores militantes que
dirigiram este movimento e que nosso acampamento de fundação, em janeiro de 2016, ocorreu na
Flaskô, em Sumaré-SP, que foi uma fábrica ocupada sob controle operário por quase 20 anos.

13. Viva o Movimento de Fábricas Ocupadas! Pela aliança operário-estudantil!

14. Outro caso que mostra a impossibilidade de conciliar a burguesia e a classe trabalhadora, é que a
juventude em peso quer a revogação imediata do Novo Ensino Médio (NEM), mas o governo Lula-
Alckmin  não  pode  fazer  isso,  porque  atende  aos  interesses  dos  empresários  da  educação,  que
querem abocanhar esse setor e transformá-lo em mercadoria por completo.

15. O NEM cumpre o papel de negar o acesso ao conhecimento acumulado pela humanidade aos
jovens estudantes da classe trabalhadora,  fazendo com que sejam obrigados a ocupar cargos de
trabalho cada vez mais precarizados, com baixos salários e sem direitos trabalhistas. Além disso, o
NEM destrói a educação pública, gratuita e para todos, tal como a conhecemos, abrindo as portas da
educação básica para a privatização.

16. Um Projeto de Lei (PL 2601/23) foi elaborado por pesquisadores do ensino médio e apresentado
por deputados do PT e do PV. O PL, se aprovado tal como elaborado, revogaria todos os ataques
principais do NEM e inviabilizaria a continuidade de sua implementação. Assim, nós apoiamos que
o PL seja aprovado e que deputados e senadores sejam pressionados por sua aprovação. Uma parte
do movimento, aqueles que não querem de fato a revogação, usarão esse PL para tirar a pressão de
Lula. Para nós, é fundamental continuarmos denunciando a farsa da Consulta Pública organizada
pelo governo Lula-Alckmin, bem como exigindo a revogação. Ao mesmo tempo, uma pressão sobre
o  Congresso  Nacional  também nos  interessa,  pois  até  o  momento  os  parlamentares  estão  bem
confortáveis ao não precisar se posicionar. Ainda assim, é preciso dizer que não temos nenhuma
ilusão no parlamento e na democracia burguesa. Nossa principal arma de luta segue sendo a nossa
própria organização.

17. Em São Paulo, construímos a mobilização dessa luta nas portas das escolas e das universidades,
fundando  o  Comitê  SP  pela  Revogação  do  NEM.  Coletamos  milhares  de  assinaturas  pela
Revogação do NEM em São Paulo e no Brasil, junto de outros militantes da Liberdade e Luta. Esse
é o caminho para a vitória: organizar e mobilizar a base dos estudantes.

18.  Apoiamos  o  PL 2601/2023  e  exigimos  que  Lula  revogue  o  NEM!  Abaixo  a  farsa  da
“Consulta Pública”! Todos ao Ato pela Revogação do NEM em 1 de julho!

19.  A luta  pela  revogação  do  NEM  tem  o  potencial  de  atingir  diversas  camadas  da  classe
trabalhadora  e  da  juventude  e  só  não está,  de  fato,  sendo  mobilizada,  porque  as  direções  das
organizações estudantis têm agido como um freio para a luta dos estudantes: convocando atos nos
horários  de aula  sem realizar  assembleias  e paralisar  as escolas,  fazendo atos em separado dos
professores, que também estão sendo atacados pelo NEM, enfim, jogando um balde de água fria nos
estudantes para depois afirmar que a base não quer se mobilizar!
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20. Além da luta pela revogação do NEM, a Liberdade e Luta se posiciona frontalmente contrária a
Portaria nº 2177 estabelecida pelo MEC em 6 de dezembro de 2019, que permite que 40% da carga
horária dos cursos presenciais (com exceção do curso de medicina) sejam oferecidos no formato
EaD, precarizando a educação dos estudantes universitários e levando a demissão de milhares de
trabalhadores  da  educação.  Servindo  somente  aos  lucros  e  interesses  dos  grandes  tubarões  do
ensino. Deixando claro que os seus Lucros, são o nosso prejuízo.

21. Abaixo a Portaria 2117, não aos 40% EAD nos cursos presenciais!  Por uma educação
pública, gratuita e para todos!

22. Na verdade,  temos visto que quanto mais a luta de classe se radicaliza,  mais os chamados
partidos de esquerda tradicionais tentam salvar o capitalismo. Isso é o que está abrindo espaço para
as ideias da extrema-direita e para a desmoralização daqueles e daquelas que querem derrotar o
sistema capitalista e os ataques da burguesia.  Ao mesmo tempo, jovens que estão radicalizados à
esquerda já começam a perceber a falência das organizações tradicionais e buscam as ideias do
marxismo, do comunismo e da revolução.

23.  Nas  jornadas  de  junho  de  2013,  a  situação  política  brasileira  se  transformou:  os  partidos
tradicionais  da  esquerda,  por  sua  política  de  colaboração  de  classes,  deixaram  de  conter  o
movimento de massas. Uma nova camada de jovens e de trabalhadores entrou em luta sem o peso
das traições do passado e está buscando um caminho de independência de classe. Muitos já estão se
decepcionando  com  o  PT novamente  como  governo.  Nossa  tarefa  é  alcançar  os  jovens  mais
radicalizados e educá-los no caminho da revolução, do marxismo e do comunismo.

24. Uma solução: revolução! Lutar por um mundo livre das opressões e de toda a exploração! Por
um mundo comunista, sem fronteiras nacionais e sem propriedade privada dos grandes meios de
produção!

25. A Liberdade e Luta deve manter erguida a bandeira do comunismo! Nós temos a tarefa de
alcançar os  jovens que estão procurando uma solução radical  contra os  problemas que o
capitalismo nos coloca diariamente. Por isso, devemos apresentar nossas ideias e empenhar
nossa  energia  na  construção  da  Liberdade  e  Luta  em  São  Paulo,  atraindo  a  juventude
radicalizada para o marxismo e o comunismo!

26. Na Liberdade e Luta, jovens revolucionários e revolucionárias podem encontrar a memória do
Movimento das Fábricas Ocupadas e das jornadas de Junho de 2013, a luta pela Revogação do
NEM, mas também a história e as tradições do movimento operário internacional pela derrubada do
sistema capitalista e pela construção internacional do socialismo!

27. Viva a revolução internacional! Viva o marxismo, o socialismo e o comunismo! Você é
comunista? Então organize-se! Junte-se à Liberdade e Luta!
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Encaminhamentos aprovados

1.  Convocação para  o Ato pela  Revogação do NEM, dia  01/07 (sábado),  às  14h,  na Praça  do
Ciclista (Próx. à Av. Paulista).

2. Panfletagens de 26/06 à 30/06 para construir o Ato pela Revogação do NEM. Utilizar e coletar
assinaturas no abaixo-assinado pela Revogação do NEM.

3. Construir o Encontro Nacional da Liberdade e Luta em São Paulo, previsto para outubro.

4. Realizar atividades locais em memória do Movimento de Fábricas Ocupadas.

5.  Organizar  e  impulsionar  o  processo  de  reorganização  dos  Núcleos  da  LL,  partindo  dos
participantes do Encontro Regional de São Paulo 2023.


